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A minha Brasília é o lugar onde o 
sertão virou mar, mas de ponta-cabe-
ça, no alto, na obra aberta das nuvens.

A minha Brasília é a dos condomínios 
horizontais, onde, em alguns raros lugares, 
o Cerrado permanece preservado, com os 
anuns, as corujas, os macacos-pregos, os 
papas-capins e os carcarás.

A minha Brasília é a dos passeios de 
carro, ouvindo a Legião Urbana, sus-
penso, perdido no espaço.

A minha Brasília é a dos shows 

memoráveis no Clube do Choro, com 
Reco do Bandolim, comentando em êx-
tase: “Coisa de louco, coisa de louco!”

A minha Brasília é a da Aruc tocan-
do no sarau de sétimo dia da morte do 
meu amigo Reynaldo Jardim: “Quero 
morrer numa batucada de bamba/Na 
cadência bonita do samba”.

A minha Brasília é a das feirinhas 
das regiões administrativas, onde 
é possível encontrar as bancas que 
vendem araticum, pequi, ervas e ex-
tratos da medicina popular.

A minha Brasília é a que ouve o grito 
do Câmbio Negro que vem de Ceilân-
dia: “Mais de 500 mil/ e pra eles somos 
lixo/lutando para sobreviver/e tratados 
como bichos”.

A minha Brasília é a do bailado aéreo 
das andorinhas que tomam banho na 
canaleta de água suspensa no Palácio 
da Justiça. E só para desmentir a previ-
são de Rubem Braga de que as crianças 
brasilienses nunca veriam uma andori-
nha, triste sina.

A minha Brasília é a da Agrupação 
Amacaca, o mais importante legado 
de Hugo Rodas, o nosso bruxo emérito.

A minha Brasília é a dos arquite-
tos que construíram prédios com es-
paço para nuvens, como disse Clari-
ce Lispector.

A minha Brasília é a das novas ge-
rações que inventam esquinas e trans-
formam o Eixão da Morte em Eixão da 
Vida aos domingos.

A minha Brasília é o lugar onde 
qualquer cidadão pode catar amora 
ou manga nas superquadras.

A minha Brasília é a dos monu-
mentos, da área residencial, mas 
também da escala bucólica, que pre-
cisa ser preservada e defendida, sob 
o risco de apagar o céu.

A minha Brasília é a do CCBB, mis-
tura de centro cultural e parque, onde 
é possível ver uma exposição de escul-
tura de Amílcar de Castro e se deparar 
com o voo leve, ritmado e gracioso de 
uma Maria Faceira.

A minha Brasília é de Lucio Costa, 
Oscar Niemeyer, Athos Bulcão, Bur-
le Marx, Sérgio Rodrigues, Anísio Tei-
xeira e Darcy Ribeiro. É símbolo da 

modernidade: democracia, educação 
de qualidade, ordem social justa, direi-
tos e oportunidades para todos. Não é 
mero cenário para um faroeste caboclo.

A minha Brasília é a das pequenas e 
grandes utopias. A distopia é a anti-Bra-
sília. A minha Brasília é a cara do Bra-
sil, com todas as grandezas e misérias.

A minha Brasília é a que sai às ruas 
para defender a democracia, não a di-
tadura. A distopia é um estado de exce-
ção, é a anti-Brasília; a verdadeira voca-
ção de Brasília é a democracia.

A minha Brasília é um lugar com ga-
binetes políticos que parecem sucur-
sais do inferno, mas, também, é uma 
cidade onde acontecem muitos aci-
dentes da beleza.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A minha 
cidade

CAPITAL EM  
CENA — PASSEIO POR 
PONTOS TURÍSTICOS
Horários: 10h, 11h e 
12h30h (duração média 
de 2 horas). Embarque: 
Torre de TV. Inscrição 
gratuita: digitalingressos.
com. Informações: www.
brasiliareceptivo.com.br

Obituário

 » Campo da Esperança

Aurelio Dias Monteiro, 63 anos
Carlos Andre dos Santos, 46 anos
Dom Henrique Resplandes, menos de 1 ano
Efigenia Maria Ferreira, 89 anos
Gabriel Manaya de Azevedo Silva, 17 anos
João Ferreira Dutra, 85 anos
José Carlos Peixoto, 59 anos
José de Castro Gama, 71 anos
Maria José de Albuquerque Wanderley, 89 anos
Osair Pereira da Silva, 69 anos
Rosemary Costa Chagas Lisboa, 60 anos

Valdecyr Pereira de Almeida, 76 anos

 » Taguatinga

Abadia Nunes Rodrigues Cornélio, 79 anos
Alessandra Martins de Oliveira, 55 anos
Antonio Geraldo Morais dos Santos, 58 anos
Edna Maria Araújo Lopes dos Santos, 68 anos
Gonçalo Ribeiro de Araújo, 77 anos
Ivaneudo Mendes Lima, 55 anos
José Pereira da Silva, 72 anos
Josefa Dantas Macedo, 78 anos
Marcelo Monteiro Veloso, 25 anos

Maria do Carmo Passos Oliveira, 95 anos
Maria do Rosário da Silva, 84 anos
Marianilza Ferreira, 76 anos
Ruth Mary Bastos, 61 anos

 » Gama

Francisco Rodrigues da Costa, 73 anos
José de Arimateia Fernandes, 71 anos

 » Planaltina

Rivania Maria Gomes Sales, 50 anos

 » Brazlândia

José da Silva Pinto, 93 anos

Maria de Lourdes Castro Cunha, 89 anos

 » Sobradinho

José Iranildo Duarte, 50 anos

Severino Lopes Bandeira, 84 anos

 » Jardim Metropolitano

Dinair Medeiros de Castro Souza, 75 anos

Sepultamentos realizados em 19/04/2025
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 PAULO H CARVALHO

Governador Ibaneis Rocha participou da inauguração do city tour 

As celebrações do aniver-
sário de 65 anos da capital 
federal contam, agora, com 
mais uma novidade. Mora-
dores e visitantes podem co-
nhecer os principais pontos 
turísticos de Brasília em um 
grande passeio pela cidade, 
o city tour cívico. O anún-
cio foi feito na manhã de on-
tem, dando início ao progra-
ma. O passeio, permanente-
mente gratuito, visa fortalecer 
o turismo da cidade, incenti-
vando as pessoas a conhece-
rem a história, os monumen-
tos e as belezas locais.

A gratuidade, que a princípio 
seria restrita a esta primeira se-
mana, tornou-se permanente. 
A ideia, segundo o governador 
Ibaneis Rocha (MDB), é incen-
tivar a população mais carente 
a passear por Brasília. “Grande 
parte dos moradores do Distrito 

Federal não conhece os monu-
mentos e as belezas da capital 
da República. Só vem ao Pla-
no Piloto para trabalhar e volta 
para suas residências, não tem 
oportunidade de conhecer os 
monumentos e não consegue 
criar essa identidade com a ca-
pital, que tem tantas belezas”, 
afirmou o chefe do Executivo.

A iniciativa é fruto de uma 
parceria entre a empresa Bra-
sília Receptivo e a Secretaria de 

Turismo (Setur-DF), que vai in-
vestir R$ 5 milhões no acesso li-
vre por meio de um chamamen-
to público. O secretário de Turis-
mo, Cristiano Araújo, destacou 
que o projeto é uma iniciativa 
importante para o turismo local, 
até então carente de ônibus tu-
rísticos oficiais. “Isso aqui é uma 
grande ferramenta para que a 
gente possa valorizar e contar a 
nossa história”, disse.

A vice-governadora Celina 
Leão lembrou que o city tour cí-
vico incentiva outros empreen-
dimentos focados em turismo, 
devido à maior movimentação 
na cidade. “Temos a possibili-
dade de incentivar o turismo 
cívico com esse transporte, que 
para nós é muito importante. 
Lembrando que esses ônibus 
serão gratuitos de forma per-
manente para atender aque-
le turista que quer fazer esse 

passeio pelos nossos monu-
mentos”, ressaltou.

Como vai funcionar

A experiência imersiva vai 
contar com três ônibus e qua-
tro vans, com saídas da Torre de 
TV, em três horários: 10h, 11h e 
12h30, de terça-feira a domingo 
— a exceção é amanhã, aniver-
sário da capital. O percurso tem 
duração média de duas horas e 
oferece acessibilidade para todas 
as idades. Os ônibus, cadastra-
dos no sistema Cadastur, contam 
com guias profissionais bilíngues 
e trilíngues. Os participantes fa-
rão paradas estratégicas para fo-
tos, momentos de contemplação 
e um lanche durante o passeio.

O tour percorre os princi-
pais marcos históricos, cultu-
rais e arquitetônicos da capital, 
como o Congresso Nacional, 

Memorial JK, Praça dos Três 
Poderes, Palácio da Alvorada, 
Catedral Metropolitana, Pra-
ça do Buriti, Praça dos Cris-
tais, Parque da Cidade, Espla-
nada dos Ministérios, entre ou-
tros pontos a serem definidos 
posteriormente, como o Jardim 

Botânico e Zoológico de Brasí-
lia. A ação integra o calendá-
rio oficial de comemorações 
do aniversário da cidade. As 
vagas são limitadas e as inscri-
ções estão disponíveis, gratui-
tamente, na plataforma digita-
lingressos.com. (LM)

GDF lança city tour cívico gratuito
ANIVERSÁRIO DE BRASÍLIA

C
omeça hoje a corri-
da mais tradicional do 
Distrito Federal, a Ma-
ratona Brasília, promo-

vida pelo Correio Brazilien-

se. O evento esportivo terá duas 
competições nesta manhã: o De-
safio JK, com duas meias-ma-
ratonas (21km + 21km), e o 
Desafio BSB 65 anos (21km + 
42km), ambas em um espaço 
de 48 horas. A largada para o 
público geral será às 6h, ao la-
do do Museu Nacional, na Es-
planada dos Ministérios. 

Amanhã, a partir das 5h30, o ti-
ro de largada será para a tradicio-
nal maratona (42km); às 6h pa-
ra 21km e 6h30 para 3km, 5km e 

10km, também em frente ao Mu-
seu Nacional. Todos os inscri-
tos receberam o Kit Atleta, com 
uma camiseta, sacola esportiva, 
número de peito e medalha pós
-prova. A Maratona Brasília faz 
parte da programação oficial do 
aniversário da capital. 

Segundo o regulamento ofi-
cial, os atletas devem estar no 
local de largada com pelo me-
nos meia hora de antecedên-
cia, quando serão dadas as ins-
truções finais. A cada competi-
dor será fornecido um núme-
ro, que deverá ser usado visi-
velmente no peito, sem rasura 
ou alterações, durante toda a 
prova. Além disso, é obrigação 
do participante ter o conheci-
mento do percurso. 

 » LETíCIA MOUHAMAD

Aquivo Pessoal/site Foco Radical

Tradição e 
superação 
na capital

O evento esportivo terá duas competições nesta manhã, o Desafio JK e o 
Desafio BSB 65 anos. A largada para o público geral será às 6h, ao lado 
do Museu Nacional, na Esplanada dos Ministérios

Sucesso

Desde a primeira edição, em 
1991, a Maratona Brasília se tor-
nou um símbolo de superação e 
resistência, desafiando atletas a 
percorrer as principais vias da 
capital enquanto desfrutam de 

paisagens únicas, proporciona-
das pelos diversos monumentos 
da cidade. “A competição sur-
giu em comemoração à cidade e 
ao Correio, justamente para dar 
um caráter esportivo para a fes-
ta, algo que atrai turistas a Bra-
sília, como ocorre em grandes 

corridas Brasil afora”, contou Mi-
guel Jabour, assessor de Relações 
Institucionais do Correio. 

Em 2024, mais de 5 mil atletas 
participaram da corrida. O cam-
peão dos 42km foi Luís Felipe 
Leite Barboza, 36, de Ceilândia, 
que completou o percurso em 

2h32min03s, seguido pelo que-
niano Timo Kimutai. Em terceiro 
lugar, ficou Manoel Alves da Sil-
va, 55. Entre as mulheres, Julia-
na Pereira da Silva venceu com 
o tempo de 3h18min03s, segui-
da por Helen Cristina e Denise 
Cristiane da Silva.

Com o fechamento da 
Esplanada por conta das 
festividades dos 65 anos, 
os corredores poderão 
estacionar no Sesi Lab, 
Teatro Nacional, anexos dos 
ministérios e plataforma 
superior da Rodoviária. 
Confira os locais: 

Onde estacionar

Ponte JK é um dos cartões-postais contemplados nas provas deste domingo


